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MISSÃO 
DAR TESTEMUNHO 

 
A FESTA DA ASCENSÃO é o ponto culminante da celebração da 
Páscoa. Intimamente unida ao mistério da sua morte e ressur-
reição, a Ascensão de Jesus ilumina toda a sua Vida e a sua 
Morte. Aquele que desceu até junto de nós, pela Incarna-
ção, é o Filho de DEUS que, com pleno direito, entra agora na 
sua Glória. 
Os Discípulos compreendem então que Deus entrou na 
Família dos homens para que os homens entrem na Famí-
lia de Deus, pois a glorificação de Jesus não é algo que o 
afete só a ele. Ele é o primeiro de uma Multidão, o Princípio de 
uma Nova Criação, a Cabeça de uma Nova Humanidade 

que é a Igreja, seu novo Corpo. 
A ASCENSÃO DE CRISTO é, pois, o prelúdio da nossa ascensão. É a garantia de 
que o nosso Destino ultrapassa as fronteiras desta existência e terminará 
no insondável Mistério de Deus. É, por isso, o fundamento da nossa ativa 
Esperança. Só quem tem fé num Futuro Melhor pode viver intensamente o Pre-
sente. Só quem conhece o Destino, caminha com firmeza, apesar de to-
dos os obstáculos. JESUS quer, por isso, que este EVANGELHO, que esta BOA 
NOVA sobre o Destino e o Futuro que Deus quer para o Homem, seja proclamado 
em toda a parte e a toda a criatura. É esta a Missão da Igreja e a de 
quantos se dizem cristãos, pois é a todos nós que Jesus diz: “SEREIS MINHAS 
TESTEMUNHAS”. Testemunho que se dá pelo sentido da Esperança e do Amor 
que soubermos viver e manifestar. 
 

*** 
 

É bem significativo e revelador que o gesto final de JESUS no Evangelho de S. 
Lucas – o Evangelho da Misericórdia – seja o de uma longa Bênção sobre os seus 
discípulos… 
 
É um gesto que resume, na perfeição, a Vida e a Missão d’Aquele “que pas-
sou fazendo o Bem.” JESUS foi uma Bênção para quantos O encontraram e O 
quiseram acolher, e continua a ser… 
 
Bênção que é mais do que um gesto ou palavra de simpatia e boa vonta-
de. Produz efeito, pois transmite Luz, confiança, vida, paz, graça, Espírito novo. A 
Festa da Ascensão que hoje celebramos é o momento em que os seus dis-
cípulos tomam consciência de que são agora o novo Corpo de Cristo, através do 
qual ELE quer continuar a sua Presença e levar a sua Bênção salvadora até aos 
confins da Terra. É desse CORPO que nós, hoje, fazemos parte.  



Comunidade 
 



Informando 
 
Nesta pequena pesquisa pessoal que temos vindo a relatar, encontrámos, portan-
to, tendo como guia a Exortação Apostólica Amoris Laetitia (AL) (A Alegria do 
Amor) sobre o amor na família, alguns pontos com claros e escuros, na prática 
pastoral da Igreja, sempre merecedores de reflexão. 
 

Pudemos concluir, por exemplo, que temos estado atentos à preparação de noivos 

para o casamento. Entre nós, que saibamos, a Igreja era mesmo a única institui-

ção a preocupar-se com o assunto. Mas à medida que muitos jovens se afastaram 
do “tradicional “ matrimónio cristão, talvez tenha sido e talvez seja ainda hoje 

pouco persistente a evangelização que parte à procura dos baptizados que se afas-

tam da Igreja em certa fase do seu percurso de vida e mantêm esse afastamento 

na hora de constituírem família. 

Uma vez dado esse passo, mesmo que tenha havido, por razões, às vezes de mero res-

peito humano por tradições familiares ou de grupo social, uma aparente reaproximação, 
não teremos sabido também depois acompanhar esses jovens casais por todos os 

meios ao nosso alcance.  

E é neste preciso ponto que a questão entronca com o outro ângulo. Se, ainda 

assim, aparecido o primeiro filho, o casal, tenha ou não celebrado casamento ca-

nónico, bate de novo à porta da Igreja para pedir para ele o baptismo, teremos aí procu-

rado propor, com a firmeza da fé e do amor fraterno, que assuma ou renove pe-

rante o Senhor, o compromisso de amor do casal ao mesmo tempo que assume o 

seu compromisso na educação cristã do(s) filho(s)? 
Nesta tentativa de perceber onde estamos, abre-se agora um novo ciclo. Podemos 

estar perante uma família que procurou fazer o seu percurso de fé e que foi ali-

mentando o seu amor com a vivência da fé, que não pode ser separada da vida toda do 

casal e dos seus filhos. Mas, se assim não é, o que temos feito para ir ao encontro 

dessas pessoas? Essa falta de aprofundamento e vivência da fé, que tantas vezes 

registamos e se lamenta, temos procurado por todos os meios ajudar a supri-la? 
Nessa fase essencial para o pleno e integral desenvolvimento da criança, no perío-

do até aos cinco anos, como podemos esperar que as famílias, que, não se duvida, querem 

o melhor para os seus filhos, sejam todas capazes de responder ao que dizemos sobre a 

importância da catequese familiar? 

No cerne, no núcleo central de tudo isso, como fazer, como podem as famílias fa-

zer e como pode e deve a Comunidade cristã ajudar as famílias a fazer nascer e 

acompanhar cuidadosamente esse percurso de relação com a pessoa de Jesus?  
Chegados à Catequese Paroquial, aí se desenvolvem, de múltiplas formas, todos 
os esforços de integração e participação dos pais no percurso catequético dos 
seus filhos.  
Podemos perguntar, então: - a montante, antes da catequese paroquial, partimos 

à procura de saber por onde andam aqueles que baptizámos, seus pais e padri-

nhos, pelos quais somos responsáveis enquanto Comunidade?  Procurámos também sa-

ber onde estão e porquê longe de nós os que vieram e se afastaram? – E a jusante, 

depois da catequese paroquial? 

 

Quase não citámos a Amoris Laetitia. Mas fica o desafio: será que nos afastámos 
muito do que propõe? O texto está disponível …  



Contactos:                               Pároco - Frei José Manuel Correia Fernandes, OP 

R. Raul Carapinha, 15 - 1500-541 LISBOA                                       Telf. 217221350 - Fax 217221355 

www.paroquiasaodomingosdebenfica.pt 

www.catequesesdb.pt               
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Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h * Sábados: 9h, 12h, 19h, 21h30 * Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Secretariado Permanente 10 Maio Terça Centro 21.30 

Pastoral da Saúde 12 Maio Quinta Centro 16.30 

Exposição do Santíssimo Sacra-
mento (c/ oração do Rosário) 

13 Maio Sexta Igreja 15.00 

Formação “Formar para a missão” 14 Maio Sábado Calhariz 15.30 

Vigília de Pentecostes 14 Maio Sábado Igreja 21.30 

Profissão de Fé 15 Maio Domingo Igreja 11.00 

LEITURAS                 8 - ASCENSÃO DO SENHOR 

Act. 1, 1-11       Sal. 46     Ef. 1, 17-23 ou Hebr. 9, 24-28       Lc. 24, 46-53      Semana III do Saltério 

 

8 - DOMINGO DE PENTECOSTES 

Act. 2, 1-11  / Sal. 103 / 1Cor. 12, 3b-7. 12-13 ou Rom. 8, 8-17 / Jo. 20, 19-23 ou Jo. 14, 15-16. 23a-26       
 

Volume III do Saltério, Semana III 

Sal. 67 

Sal. 67 

Sal. 67 

Sal. 15 

Sal. Judite 13 

Sal. 112 

Jo. 16, 29-33 

Jo. 17, 1-11a 

Jo. 17, 11b-19 

Jo. 17, 20-26 

Mt. 12, 46-50 

Jo. 15, 9-17 

Act. 19, 1-8  

Act. 20, 17-27               

Act. 20, 28-38 

Act. 22, 30: 23, 6-11 

Ap. 21, 1-5a 

Act. 1, 15-17. 20-26 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

Acontece …  
 
 

8 de Maio - Festa da Vida e da Família 

13 de Maio - Procissão Interparoquial de Nª Senhora, Calha-

riz de Benfica, 21h 

24 de Maio - Dia de São Domingos e da Comunidade. Missa 

Solene, com administração do Santo Crisma, 19h30 


